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RESUMO 
 

 

A qualidade da carne é um fator essencial de competitividade na pecuária, refletindo 

as exigências crescentes do mercado do consumidor. Essas características 

dependem de fatores como nutrição, manejo, genética, idade de abate e sanidade 

animal. A silagem de milheto surge como uma alternativa promissora para a 

alimentação bovina por sua rusticidade, adaptabilidade a solos de baixa fertilidade e 

elevada produção de massa. Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho 

produtivo de 72 novilhas F1 (AngusxNelore) terminadas em confinamento, recebendo 

diferentes níveis de inclusão de silagem do híbrido de milheto AFRf 6010 (40, 50, 60 

e 70%). O experimento foi conduzido na Fazenda PePe, em Terenos-MS, durante 98 

dias (14 de adaptação e 84 de coleta de dados). O delineamento foi inteiramente 

casualisado, com três baias por tratamento e seis animais/baia. Ao final os animais 

foram submetidos ao jejum de sólidos de 24 horas e abatidos em frigorífico comercial, 

conforme o RIISPOA (2017). As carcaças foram identificadas e pesadas para 

obtenção do peso da carcaça quente (PCQ) e armazenadas a 4 ºC por 24 horas, 

sendo calculado o rendimento da carcaça (RC). Para espessura da gordura 

subcutânea (EGS) e a área do olho da costela (AOL) foram utilizadas 24 novilhas 

(seis/tratamento), duas novilhas de cada baia. Não houve efeito significativo (P>0,05) 

da inclusão de silagem sobre a AOL, porém observou-se efeito linear negativo 

(P<0,05) sobre o PCQ, RC e EGS. Conclui-se que os níveis de inclusão de silagem 

de milheto ADRf 6010 influenciaram nas características de carcaça de novilhas. 

 

Palavras-chave: Qualidade da carne, milheto, características, terminação, novilhas. 

 



   
 

 

ABSTRACT 
 

 

The quality of meat is an essential factor for competitiveness in livestock, reflecting the 

increasing demands of the consumer market. These characteristics depend on factors 

such as nutrition, management, genetics, slaughter age, and animal health. Pearl millet 

silage emerges as a promising alternative for cattle feed due to its hardiness, 

adaptability to low-fertility soils, and high biomass production. This study aimed to 

evaluate the productive performance of 72 F1 heifers (Angus x Nelore) finished in 

confinement, receiving different levels of inclusion of AFRf 6010 pearl millet hybrid 

silage (40, 50, 60, and 70%). The experiment was conducted at Fazenda PePe, in 

Terenos-MS, over 98 days (14 days of adaptation and 84 days of data collection). The 

design was completely randomized, with three pens per treatment and six animals per 

pen. At the end, the animals were subjected to a 24-hour solid fasting and slaughtered 

at a commercial abattoir, according to RIISPOA (2017). The carcasses were identified 

and weighed to obtain the hot carcass weight (HCW) and stored at 4 ºC for 24 hours, 

and the carcass yield (CY) was calculated. For subcutaneous fat thickness (SFT) and 

ribeye area (REA), 24 heifers (six per treatment), two heifers from each pen, were 

used. There was no significant effect (P>0.05) of silage inclusion on REA, but a 

negative linear effect (P<0.05) was observed on HCW, CY, and SFT. It is concluded 

that the levels of ADRf 6010 millet silage inclusion influenced the carcass 

characteristics of heifers. 

 

Keywords: Meat quality, millet, characteristics, finishing, heifers. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção de carne bovina no Brasil tem se destacado mundialmente não apenas 

pelo volume mais também pela qualidade do produto ofertado ao mercado 

consumidor, resultando na evolução das práticas de manejo e a adoção de novas 

tecnologias (DE CARVALHO & ZEN, 2017). O país possui o maior rebanho comercial 

do mundo, totalizando 197,2 milhões de cabeças que em 2023 atingiu um novo 

recorde de exportação, com aproximadamente 2,29 milhões de toneladas de carne 

bovina comercializadas no mercado internacional (ABIEC, 2024). Para atender as 

exigências do mercado, pecuaristas passaram a investir em técnicas de manejo e 

alimentação que possibilitam o abate de animais mais jovens, garantindo carnes de 

melhor qualidade, retorno mais rápido do investimento e maior produtividade 

(Junqueira et al., 1998). 

Neste processo de intensificação a avaliação de carcaça torna-se uma ferramenta 

indispensável, pois fornece parâmetros que refletem diretamente o desempenho e a 

eficiência do sistema produtivo. Características como rendimento, espessura de 

gordura, conformação e peso final permitem não apenas atender as demandas do 

mercado consumidor, mas também orientar estratégias de manejo, nutrição, e seleção 

de animais mais eficientes. 

Entre as estratégias aplicadas para aumentar a produtividade na pecuária de corte, 

destaca-se o confinamento, principalmente na fase de terminação dos bovinos. Esse 

sistema intensivo de alimentação tem como objetivo de acelerar o ganho de peso, 

possibilitando a redução no tempo de entrega ao mercado.  

A nutrição exerce o papel fundamental na definição das características qualitativas 

da carne, sendo a silagem uma das principais fontes de volumoso utilizadas em 

sistema de confinamento. Nesse contexto, o milheto (Pennisetum glaucum) surge com 

uma opção viável, pois apresenta elevada produção de massa forrageira mesmo em 

condições de menor disponibilidade hídrica, sendo capaz de se desenvolver em solos 

de média a baixa fertilidade o que reforça sua importância como opção forrageira para 

o Brasil central (EMBRAPA, 2006; MARTINHÃO, 2021), essas características torna o 

milheto especialmente adequado para regiões de clima tropical e subtropical, como o 

Mato Grosso do Sul, onde as variações sazonais de chuva e temperatura podem 

limitar o desempenho de outras culturas forrageiras. 
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Sua composição nutricional é capaz de atender às exigências de mantença assim 

como ganho de peso dos animais em terminação, estudos apontam que a silagem de 

milheto apresenta qualidade fermentativa e composição química satisfatória com 

teores matéria seca e proteína bruta semelhantes aos obtidos em silagem de milho e 

sorgo (Lima et al.,2017). Segundo Jacovetti et al. (2018), o milheto apresenta 

qualidades que possibilitam a produção de silagem com padrão comparável de outras 

forrageiras, destacando-se como uma fonte de alternativa aos alimentos mais comuns 

usados na alimentação de bovinos Silva (2013).  

Diante deste cenário o objetivou-se avaliar a influência nas características da carne 

com a inclusão de silagem de milheto em diferentes níveis na dieta de novilhas 

terminadas em confinamento. Partindo-se da hipótese de que o nível da silagem de 

milheto na dieta promove redução linear no ganho de peso e na deposição de gordura, 

influenciando atributos de qualidade como maciez, cor e marmoreio. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. Terminação de novilhas em confinamento 

Ao longo dos anos, o confinamento deixou de ser um método usado apenas durante 

o período da seca e passou a integrar o planejamento de diversos sistemas de 

produção (ABIEC 2021). Esse sistema tem se apresentado eficaz para garantir que a 

crescente demanda por carne bovina seja atendida, uma vez que reduz a idade de 

abate dos animais garantindo maior retorno econômico ao produtor. Neste contexto, 

o confinamento passa a ser utilizado também no período das águas (Santos et at., 

2022), e para diferentes categorias animais como novilhas (Ferreira et al., 2023). 

Visando atender a esse mercado, a produção de carne com elevada qualidade tem 

se consolidado no abate de animais jovens, assim esforços têm sido direcionados 

para melhorar o ganho em peso destes animais (PRADO et al., 2002). A terminação 

de novilhas em confinamento tem sido amplamente estudada como uma estratégia 

intensiva de produção bovina, voltada para otimizar o ganho de peso e garantir carne 

de melhor qualidade. Essas fêmeas jovens apresentam maior precocidade e por 

serem abatidas em idade reduzida, produzem carne com características sensoriais 

valorizadas pelo consumidor, como maciez. Contudo, para se maximizar o ganho de 

peso e o acabamento de carcaça, o manejo nutricional deve ser preciso. O sucesso 

do confinamento depende da densidade energética da dieta, expressa pelo Nutrientes 

Digestivos Totais (NDT), que deve ser elevado para sustentar o rápido crescimento e 
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a precoce deposição de gordura, essencial para o acabamento (MILLEN et al.,2009). 

Paralelamente o controle do teor de fibra, representado pela Fibra em Detergente 

Neutro (FDN) e Fibra em Detergente Ácido (FDA), é crucial para saúde ruminal e a 

respiração de consumo de matéria seca (Jobim et al., 2017). Uma dieta de terminação 

para novilhas exige um equilíbrio aonde um alto NDT coexista com um FDN que não 

limite a ingestão, resultando em maior Espessura de Gordura (EG) e um bom 

desenvolvimento da Área de Olho de Lombo (AOL). 

Neste contexto, a escolha do volumoso é determinante. O Milheto (Pennisetum 

glaucum) tem emergido como uma alternativa promissora, dada sua rusticidade e 

potencial produtivo. Trabalhos experimentais demonstram que a silagem de milheto, 

embora possa apresentar menor teor amido que a silagem de milho, possui 

digestibilidade e teor proteico que a tornam viável (Jacovetti et al., 2018; Silva, 2013). 

A inclusão da silagem de Milheto na dieta de novilhas em terminação requer um ajuste 

fino no concentrado, garantindo que o aporte de NDT seja suficiente para atender as 

exigências de deposição precoce de gordura da categoria, influenciando diretamente 

a qualidade final da carne (SILVA et al., 2015 e SIMÕES et al.,2015). 

Desta forma o uso de novilhas com diagnostico negativo de prenhes se torna uma 

alternativa para a terminação, pois esses animais possuem capacidade de ter o peso 

ideal em períodos relativamente curtos.   (REDDY, et al., 2015). Já que em muitos 

sistemas de recria uma porcentagem de novilhas não apresentam diagnostico de 

prenhez positivo, especialmente quando avaliadas precocemente aos 14 meses de 

idade. Com isto a terminação em confinamento se torna um método utilizado por 

alguns produtores, possibilitando a retirada de animais improdutivos do rebanho, 

promovendo o abate de fêmeas jovens  que passam a atender as exigências do 

fornecimento de carne de qualidade superior e vendidas com valor agregado, 

permitindo assim reduzir o ciclo de produção, uma vez que as novilhas apresentam 

terminação mais precoce e exigem menor peso para o abate, um giro de capital mais 

rápido na propriedade (VAZ et al., 2010). 

Resultados obtidos por (Paulino et al., 2009), avaliando animais Nelore em 

confinamento, mostraram que as fêmeas apresentaram maiores valores de espessura 

de gordura, seguidos pelos machos castrados e, por último pelos machos inteiros. 

Essa diferença foi atribuída ao fato de as fêmeas atingirem a maturidades fisiológicas 

mais cedo, intensificando a deposição de gordura em idade inferior aos machos. 

Complementarmente, Vaz et al., (2010) observaram que os machos apresentam maior 
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peso vivo quando comparado a elas, explicando que essa diferença decorre das 

distintas curvas de deposição tecidual dentre os sexos. Enquanto as fêmeas iniciam 

precocemente a deposição de gordura, os machos prolongam a fase de crescimento 

ósseo e muscular. Assim, embora apresentem menor peso vivo, as novilhas alcançam 

o ponto de abate mais rapidamente, além de proporcionarem carcaças com melhor 

acabamento, assim o produtor passa a ter possibilidade de entregar a indústria um 

produto de qualidade, no que se refere características organolépticas da carne 

desejáveis pelo consumidor. (REDDY et al., 2015).] 

Figura 1: Influência do sexo sobre a composição corporal. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
                                                            Fonte: Taylor (1984) 

 

Além disso, o uso de novilhas na produção de carne traz benefícios tanto para a 

indústria frigorifica quanto ao produtor. A indústria, ganha mais, pois a carne apresenta 

características de melhor qualidade, sem que haja a distinção de preço entre categoria 

no mercado consumidor. Já ao produtor, pode receber bonificações de alguns 

frigoríficos pela entrega de animais jovens e precoces, como forma de incentivar a 

produção de carne de melhor qualidade e com maior eficiência produtiva. Desta forma 

a terminação de novilhas em confinamento não contribui apenas para eficácia do 

sistema produtivo, mas também para a agregação de valor em toda cadeia da carne 

bovina, desde as mãos do produtor até ao frigorifico. 
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2.2. Características da carne de novilhas cruzadas terminadas em 
confinamento 

O Brasil destaca-se como o segundo maior produtor mundial de carne bovina, com 

cerca de 7,11 milhões de toneladas equivalente carcaça (TEC), e o maior exportador, 

com aproximadamente 2,032 milhões de TEC (ABIEC, 2018). Apesar da expressiva 

produção, o país ainda enfrenta desafios para ampliar sua participação em mercados 

internacionais mais exigentes e de maior remuneração, em virtude da necessidade de 

atender padrões rigorosos de qualidade, tanto em relação à sanidade quantos as 

características organolépticas da carne (MAIA FILHO et al., 2015; PAULINO et 

al.,2013). Embora a pecuária de corte brasileira seja voltada majoritariamente ao 

abastecimento do mercado interno (MAIA FILHO et al., 2015), observa-se uma 

mudança gradual no perfil dos consumidores, que têm demonstrado maior 

preocupação com a qualidade do produto (PASCOAL et al., 2011). 

A qualidade da carne está diretamente associada a cultura local, influenciando as 

preferências dos consumidores. Enquanto alguns valorizam a carne proveniente de 

animais criados a pastos, outros demonstram preferência por carnes de bovinos 

terminados em confinamento. Na maioria das situações, essas escolhas estão 

relacionadas a percepções sensoriais, como sabor, suculência e textura. Que por sua 

vez, sofrem influências de fatores ligados a raça, idade dos animais e tecnologias 

aplicadas no sistema de produção (Del Campo et al., 2008). 

Segundo Boito (2021) no Brasil a compra de carnes em açougues é realizada em 

sua maioria por mulheres, com a faixa etária de idades entre 18 e 29 anos, sendo que 

as principais exigências desse público envolvem aspectos como bem-estar animal, 

rastreamento e a busca por opções de produtos mais naturais (Hötzel et al.,2022). 

Diante disso, preocupações com outras características como coloração, marmoreio e 

teor de gordura, exercem influência na direta decisão de compra. Contudo, fatores 

extrínsecos, de natureza econômica e cultural, frequentemente apresentam maior 

peso no momento da escolha do corte (Font-Fornols; Guerrero, 2024). 

De acordo com (Silveira 1995), a redução da idade de abate, associada ao 

potencial genético de animais cruzados, representa uma alternativa eficiente para a 

produção de carne de qualidade. Nesse contexto, o cruzamento entre animais Bos 

taurus e Bos indicus tornou-se uma estratégia relevante para a obtenção de indivíduos 

mais adaptados às condições tropicais brasileiras, resultando em melhor rendimento 
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de carcaça, qualidade superior e maior peso dos cortes cárneos (Rodrigues et 

al.,2011).  

Em sistemas de terminação com suplementação concentrada, seja a pasto ou 

confinamento, o abate pode ocorrer entre 14 a 20 meses de idade, dependendo da 

estratégia alimentar adotada (Cruz et al.,2003; Alencar te al.,2007; Cruz et al.,2007). 

A exigência mínima de cobertura é de aproximadamente 3mm, não havendo 

remuneração adicional para carcaça com maior teor de gordura ou marmoreio, salvo 

em casos em que os animais estão inseridos em programas específicos de 

bonificação dos frigoríficos (Nassu eu al.,2016). Esse cenário tem lavado produtores 

a adotar períodos de confinamento mais curtos, buscando reduzir custos e atender 

aos padrões comerciais exigidos (Pinto e Millen, 2018). 

 O peso da carcaça é o principal critério utilizado pelos frigoríficos para determinar 

o preço pago ao produtor pelo animal abatido (Rezende et al., 2019), estimulando a 

produção de carcaça mais pesada. No entanto, elevar o peso no momento do abate 

além do mínimo exigido pode comprometer a eficiência do sistema produtivo, devido 

ao aumento proporcional de componentes não carcaça, reduzindo a eficiência 

biológica dos animais (Missio et al., 2013), o que pode vir a mascarar o verdadeiro 

rendimento de carcaça (RC). O ponto de abate geralmente é definido com base no 

peso do animal ou na expectativa em arrobas; entretanto nem sempre um animal com 

determinado peso apresenta o acabamento desejado, sendo em muitos casos 

insuficiente ou excessivo (Santos, 2010). 

 

Figura 2. Acabamento de Gordura na Carcaça 
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A taxa de ganho de peso exerce influência sobre a qualidade da carcaça e da carne, 

(Resende et al. 2001) destacaram que animais com maiores taxas de crescimento 

produziram carne mais macia, devido ao rápido desenvolvimento muscular, que 

favorece a formação de colágeno com maior solubilidade. De acordo com (Luchiari 

Filho 2000), a terminação de novilhas em confinamento aumenta o marmoreio e 

melhora a palatabilidade da carne em comparação com à terminação em pastagem 

cultivada. 

A carne de novilhas cruzadas terminadas em confinamento reflete entre genética 

manejo e nutricional e condições sanitárias adotadas durante a terminação. As 

novilhas por serem mais jovens e fisiologicamente precoces, tendem a produzir carne 

de textura macia, coloração clara e menor teor de gordura intramuscular, 

apresentando, contudo, acabamento satisfatório quando submetidas a alimentação 

adequada. Dentre suas particularidades podemos destacar a coloração, que se torna 

um atributo sensorial de grande relevância sendo influenciada pela idade dos animais, 

uma vez que a menor concentração de mioglobina nos músculos dos animais mais 

jovens resulta em colocação mais claras (Ponnambal et al., 2017; Wicks et al.,2019).  

Outra característica relativa das novilhas é que por atingirem a maturidade 

fisiológica cedo tendem a apresentar carcaças com maior teor de gordura, sendo essa 

camada de gordura subcutânea responsável por proteger a carcaça contra o frio 

durante o rigor mortem e reduzir os efeitos da oxidação. 

De acordo com (Latta et al. 2024), o peso de abate apresenta correlação positiva 

com o RC, AOL e EGS, o que justifica os maiores valores dessas características em 

Novilhas cruzadas A x N. Essas variáveis são de grande interesse para o abate, pois 

influenciam diretamente nos cortes comerciais e a proteção da carcaça durante o 

processo de resfriamento (Costa et al.,2002). 

Em estudo de conduzido por (Missio et al. 2007), com o objetivo de avaliar as 

características de carcaça de vacas de descarte, foi observado o rendimento de 

carcaça quente de 50,11% em animais abatidos com o peso médio de 460 kg. Já 

(Restle et al. 2001) destacam que, embora fêmeas de descarte apresentem maior 

peso de abate e menor RC em comparação às novilhas, o melhor rendimento obtido 

nas fêmeas jovens compensa o menor peso final. 

No aspecto econômico, a terminação de fêmeas, especialmente de novilhas, 

mostra-se uma estratégia vantajosa. (Ítavo et al.2007), ao avaliarem o desempenho 
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econômico de novilhas, novilhos e vacas, observaram que a margem líquida por 

hectare foi superior para novilhas R$ 271,33, enquanto para vacas e novilhos 

apresentam valores de R$ 171,9 e R$ 157,9 respectivamente, sem diferença entre si. 

Embora novilhas e vacas tenham apresentado peso de carcaça inferior aos novilhos, 

o desempenho por hectare (kg PCQ/ha) das novilhas foi superior, seguido pelos 

novilhos e, por fim pelas vacas. Os autores concluíram que a terminação de novilhas 

apresenta melhor retorno econômico quando comparamos com as demais categorias. 

Corroborando esses resultados, (Fernandes et al. 2007), ao avaliarem o 

desempenho de machos e fêmeas em confinamento, não observam diferença 

significativa no ganho de peso e na conversão alimentar entre machos castrados e 

novilhas. Apesar de os machos não castrados apresentarem desempenho de 26% 

superior aos castrados e as novilhas, mesmo com estes resultados a terminação de 

novilhas especializado para produzir carne se mostra vantajoso em sistemas 

intensivos, por terem um desempenho satisfatório e um menor preço na hora da 

compra. 

Desta forma, a terminação de fêmeas especialmente novilhas advindas de 

cruzamento, configura-se como uma alternativa eficiente e economicamente viável 

para a produção de carnes de qualidade, visto que esses animais, além de 

apresentarem um desempenho satisfatório e boa confirmação de carcaça, 

proporcionam carne mais macia e com melhores características sensoriais (Reddy et 

al.,2015). 

 
2.3. Influência da dieta nas características da carne de bois terminados em 
confinamento   

A dieta exerce influência direta sobre as características produtivas e qualitativas 

da carne de bovinos terminados em confinamento. A alimentação afeta no 

desempenho animal, desenvolvimento muscular, grau de acabamento, deposição de 

gordura e consequentemente em atributos sensoriais como: Maciez, suculência, cor 

e sabor da carne. Desta forma compreender os efeitos nutricionais sobre a 

composição e a qualidade da carne é fundamental para a eficiência produtiva e a 

competitividade da bovinocultura de corte. 

Dietas à base de grãos tendem a promover maior teor de gordura intramuscular 

(marmoreio), está diretamente relacionado a maciez e suculência da carne. Essas 

características estão mais evidentes em animais que atingem a maturidade fisiológica 
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e são submetidos a dietas com alto teor de energia metabolizável (Van et al., 2014). 

Além disso, bovinos terminados com dietas concentradas apresentam maior 

espessura de gordura subcutânea, enquanto aqueles finalizados em sistemas a pasto 

possuem teores elevados de moléculas antioxidantes, que contribuem para a 

preservação e estabilidade oxidativa da carne (Fruet et al., 2018; Van et al., 2014). 

O tipo de alimentação fornecida também colabora com as características da 

carcaça e da qualidade da carne. Bovinos em terminação apresentam elevadas 

exigências nutricionais, principalmente quando a velocidade de ganho de peso é alta. 

Nos últimos anos, no Brasil, fatores como o aumento do custo da produção de 

volumosos, a melhoria genética dos animais, a disponibilidade de subprodutos a 70% 

de concentrado (Santos et al., 2004). Esse tipo de dieta intensiva visa otimizar o ganho 

de peso, reduzir o tempo de abate e melhorar o rendimento de carcaça. 

Entretanto, o alimento volumoso, como parte integrante da dieta, desempenha 

papel essencial na manutenção das funções ruminais, no estímulo à ruminação e 

como fonte de energia para os microrganismos do rúmen (Allen, 1996). Assim, o 

equilíbrio entre volumoso e concentrado é indispensável para assegurar bom 

desempenho animal, evitar distúrbios metabólicos e manter a saúde digestiva dos 

bovinos. 

Para atender a um mercado cada vez mais exigente em qualidade e quantidade, 

os sistemas produtivos devem buscar o uso eficiente dos recursos alimentares, 

ajustando volumosos, concentrados e estratégias nutricionais conforme a categoria 

animal e o objetivo de produção (Medeiros & Gomez, 2016). 

Essa otimização contribui não apenas para o aumento da produtividade por área 

e a sustentabilidade do confinamento. 

A influência da dieta na maciez da carne está associada principalmente ao grau 

de acabamento (EGS), e o teor de gordura intramuscular (Maltin., 2003; Pacheco et 

al., 2005; Anderson et al., 2005; Brondani et al., 2006; Descalzo & Sancho,2008). Os 

estoques de glicogênio muscular também podem ser afetados pelo sistema de 

alimentação, impactando no pH final da carne, na sua maciez e capacidade de 

retenção de água (Rosenvold et al., 2001;Leheska., 2002). 

A cor da carne é um atributo fundamental de qualidade e fator decisivo para o 

consumidor, estando relacionado ao estado químico da mioglobina (MANCINI; 

HUNT,2005). A dieta exerce influência direta sobre essas características, afetando o 

metabolismo oxidativo e a estabilidade da cor (Lião et al.,2022). Animais terminados 
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com dietas ricas em concentrados apresentam carnes mais vermelhas e estáveis em 

comparação aos alimentados a pasto (Terevinto et al.,2023). A suplementação com 

vitamina E tem se mostrado eficaz na preservação da cor, retardando a oxidação e a 

formação de metamioglobina (Faustman et al., 1998; Sherbeck et al.,1995). Minerais 

como selênio e cobre também contribuem para a manutenção da coloração (Correa 

et al., 2024). 

A formulação da dieta é, portanto, um fator determinante na produção de carne 

bovina de qualidade. Ela atinge diretamente a taxa de crescimento, rendimento e a 

composição da carcaça, influenciando na lucratividade e sustentabilidade do sistema 

de sistema de confinamento. O manejo nutricional adequando vai permitir alcançar 

padrões de qualidade exigidos no mercado consumidor, associado a eficiência 

produtiva e valorização do produto. 

 

3. MATERIAL E METODOS 
O experimento foi realizado na Fazenda PePe, localizada no município de 

Terenos-MS, com as coordenadas geográficas latitude 20°12'49.0"S, longitude 

54°56'53.6"W e altitude 256 m, no período de junho a setembro de 2024. O 

experimento foi conduzido no município de Terenos-MS, no período de maio a 

setembro, totalizando 98 dias, sendo 14 dias para adaptação e 84 de coleta de dados.  

Foram utilizadas 72 novilhas F1 Angus x Nelore, previamente identificadas, 

vacinadas e vermifugadas, com peso médio inicial de 395,92 kg e idade média inicial 

de 15 meses. A proposta foi aprovada pelo Comitê de Ética de Uso de Animal (CEUA) 

da UFMS sob o nº 1.316/2024. 

Para o experimento foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado (DIC) 

com quatro tratamentos, que consistiram em diferentes níveis de inclusão da silagem 

do híbrido de milheto ADRf 6010 como volumoso na dieta: (I) 40%; (II) 50%; (III) 60% 

e (IV) 70% da matéria seca (MS) total. Cada tratamento foi composto de três 

repetições (baias), totalizando 12 unidades experimentais, com 6 animais em cada 

baia. 

Todas as baias eram equipadas com cochos e bebedouros, com água fornecida 

ad libitum. Para garantir o conforto térmico todas as baias eram providas de sombrites, 

proporcionando sombra aos animais.  O arraçoamento foi realizado duas vezes ao 

dia, às 8h00 e 16h00, ajustando-se a oferta de alimentos para manter as sobras em 

torno de 5% do fornecido. 
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 O concentrado utilizado foi formulado composto por milho grão moído, DDGS, 

ureia e núcleo mineral para balanceamento nutricional. As dietas totais foram 

formuladas na tentativa de serem isoproteicas, objetivando atender as exigências de 

mantença e ganho de peso corporal de 1,35 kg/dia para animais cruzados, fêmeas 

em confinamento, de acordo com as exigências conforme BR-Corte (2016). 

 

Tabela 1. Composição química das dietas experimentais com aumento do nível de 

silagem de milheto na terminação de novilhas (Angus x Nelore) em confinamento. 

 

DDGS: Dried distillers grains with solubles 

MS: matéria seca 

MO: matéria orgânica  

PB: proteína bruta 

FDN: fibra em detergente neutro  

FDA: fibra em detergente ácido 

 

Ao final do período experimental, as 72 novilhas foram submetidas a um jejum 

de sólidos de 24 horas e posteriormente abatidos em frigorífico comercial (Frizelo, 

Terenos-MS, Brasil) de acordo com as regras estabelecidas pelo Regulamento de 

Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal – RIISPOA (2017). Após 

o abate, as carcaças foram identificadas individualmente, seccionadas 

longitudinalmente, pesadas para obter o peso da carcaça quente (PCQ) e 

armazenadas a 4 ºC por 24 horas. O rendimento da carcaça (RC) foi calculado a partir 

do PCQ e do PC, conforme a seguinte equação: RC (%) = (PCQ/PC final) *100. 

 Tratamentos (Nível de inclusão de silagem na 
MS Total) 

Tratamento 40% 50% 60% 70% 
Silagem de milheto 40,0 50,0 60,0 70,0 
Milho grão moído 40,0 31,9 24,7 16,6 

DDGs 17,0 15,0 12,0 10,0 
Ureia 1,0 1,1 1,3 1,4 

Núcleo mineral 2,0 2,0 2,0 2,0 
 Composição química das dietas (%) 

MS 62,5 56,2 50,0 44,0 
MO 94,4 94,1 93,8 93,5 
PB 14,9 14,9 14,9 14,9 

FDN 38,6 43,8 48,9 54,1 
FDA 22,7 26,8 30,8 34,9 

Nutrientes digestíveis totais 70,9 67,4 63,8 60,9 
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Para o restante das avaliações da carcaça e da carne, foi feita uma subdivisão 

utilizando 24 novilhas devido ao grande número de cabeças planejadas no começo 

do experimento, garantindo que as avaliações fossem mais eficientes e precisa,  

sendo assim foram utilizadas seis novilhas de cada tratamento (duas novilhas de cada 

baia).  

Uma amostra do músculo Longissimus foi retirada entre a 12ª e a 13ª costelas 

para medir a espessura da gordura subcutânea (EGS) e a área do olho da costela 

(AOL). A EGS foi medida com um paquímetro digital e classificada da seguinte forma: 

< 1,0 mm, ausente; 1-3 mm, escassa; 3-6 mm, intermediária; 6-10 mm, uniforme; e 

>10,0 mm, excessiva. A (AOL) foi desenhada em papel vegetal e a área (cm²) foi 

estimada em escalas de ponto, conforme metodologia descrita por (Gomes et al. 

2021). 

As variáveis foram analisadas por meio de análise de variância e regressão. Os 

modelos foram escolhidos com base na significância dos coeficientes de regressão 

utilizando-se o teste F, no coeficiente de determinação e nos parâmetros estudados. 

A comparação das médias foi realizada utilizando-se o teste Tukey. Todas as análises 

foram desenvolvidas no SAS® Studio OnDeman, no nível de 5% de significância. 

 

4. RESULTADOS 
Não foi observado efeito significativo (P>0,05) do nível de inclusão de silagem 

de milheto na dieta sobre a área de olho de lombo (AOL). Este resultado sugere que, 

mesmo nas maiores inclusões, a oferta nutricional manteve-se suficiente para 

sustentar a deposição proteica no músculo Longissimus. A AOL, sendo um indicativo 

da proporção muscular da carcaça, demonstrou ser um parâmetro menos sensível à 

variação na densidade energética da dieta. 

No entanto, um efeito linear negativo estatisticamente significativo (P<0,05) foi 

observado no Peso de Carcaça Quente (PCQ), no Rendimento de Carcaça (RC) e, 

principalmente, na Espessura de Gordura Subcutânea (EGS). Esta redução linear é 

um forte indício de que o aumento da proporção de silagem de milheto, por sua 

natureza, resultou na diluição da densidade energética da dieta, elevando o teor de 

Fibra em Detergente Neutro (FDN) e reduzindo a concentração de Nutrientes 

Digestíveis Totais (NDT). 

A maior FDN, mesmo que não tenha limitado drasticamente o consumo total de 

Matéria Seca, restringiu o consumo de Energia Líquida para Ganho (ELG) pelos 



24 

 

animais. A deposição de gordura (EGS) é o processo metabólico mais demandante 

de energia em dietas de terminação; portanto, a restrição energética impactou 

diretamente o acabamento, resultando em carcaças mais leves (menor PCQ) e com 

menor rendimento (menor RC) devido ao menor preenchimento e acabamento de 

gordura. 

Estes resultados obtidos alinham-se consistentemente com a literatura. (Silva 

2013) e (Jacovetti et al. 2018) indicam que forragens de menor qualidade energética, 

como a silagem de milheto, podem comprometer o desempenho final e o acabamento 

da carcaça quando utilizadas em altas proporções, a menos que haja uma 

complementação energética robusta no concentrado. Assim, a redução observada 

nestas características é uma consequência previsível da limitação da energia 

metabolizável disponível para a síntese de tecido adiposo, confirmando a necessidade 

de balancear a dieta para otimizar o desempenho em confinamento. 

 

Tabela 2. Características de carcaça de novilhas (Angus x Nelore) terminadas em 

confinamento recebendo diferentes níveis de silagem do híbrido de milheto ADRF 

6010. 

 Silagem de Milheto (% na MS) EPM P-valor 
Características 
da carcaça 

40 50 60 70  Linear Quadrático 

 
PCQ (kg) 283,10 274,77 260,61 252,86 5,504 0,0001 0,8995 
RC (%) 53,44 52,29 50,93 50,36 0,841 0,0032 0,4653 
AOL (cm2) 74,87 74,55 74,07 73,97 3,971 0,5812 0,3364 
EGS (mm) 10,19 8,82 8,23 6,90 0,648 0,0001 0,8362 

PCQ: Peso de carcaça quente  

RC: Rendimento de carcaça  

AOL: Area de olho de lombo 

EGS: Espessura de gordura subcutânea 

Y PCQ = 324,30 – 1,0267*nível (R2 = 0,79) 

Y RC = 53,9271-0,0475*nível2 (R2 = 0,89) 

Y EGS = 14,363 – 0,10602*nível (R2 = 0,78) 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que o aumento dos níveis de inclusão da silagem do híbrido de 

milheto ADRf 6010 na dieta de novilhas F1 (Angus x Nelore) terminadas em 

confinamento reduziu linearmente as características de carcaça. Este efeito negativo 
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sugere uma limitação energética na dieta quando a inclusão ultrapassa o nível de 50% 

da matéria seca (MS). Portanto, para otimizar os resultados zootécnicos e garantir o 

desempenho e o acabamento de carcaça adequados, recomenda-se a utilização de 

até 50% de inclusão de silagem de milheto na dieta total. 
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